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Grupo I

Lê o texto com atenção.
A vida de Hans mais uma vez tinha virado. Já não eram as longas navegações até aos confins dos continentes, o avançar aventuroso ao longo das costas luxuriantes e de costas desérticas, de povo em povo, de baía em baía. Agora verificava a ordem dos armazéns, o bom estado dos navios, a competência das equipagens, controlava as cargas e descargas, discutia negócios e contratos. As suas viagens iam-se tornando rápidas e espaçadas.
E Hans compreendeu que, como todas as vidas, a sua vida não seria a sua própria vida, a que nele estava impaciente e latente, mas um misto de encontro e desencontro, de desejo cumprido e desejo fracassado, embora, em rigor tudo fosse possível. E compreendeu que as suas grandes vitórias seriam as que não tinha desejado e que, por isso, nem sequer seriam vitórias.
Escreveu ao Pai. Disse-lhe que não era mais um navegador entre as ondas e o vento. Que era um homem estabelecido, em terra firme e que queria voltar a Vig. Foi a Mãe que respondeu à sua carta dizendo que o pai não o receberia.
	Associado ao inglês, Hans começou a construir uma fortuna pessoal que nunca tinha projetado. Era um homem de negócios hábil porque se apercebia da natureza das coisas e da natureza das pessoas e negociava sem paixão. A fortuna não era nem a sua ambição, nem a sua aventura nem o seu jogo e nela nada de si próprio envolvia. Enriquecia porque a sua perceção e os seus cálculos estavam certos.
Algum tempo depois casou com a filha de um general liberal que desembarcara no Mindelo e cuja espada, mais tarde, transitando de herança em herança, se conservou na família.
Escolheu Ana porque tinha a cara redonda e rosada e cheirava a maçã como a primeira mulher criada e como a casa onde ele nascera, e porque o seu loiro de minhota lhe lembrava as tranças das mulheres de Vig.
Pouco antes do seu casamento Hoyle morrera e Hans fundara a sua própria firma cuja prosperidade crescia. Era agora um homem rico e também respeitado e escutado. A sua honestidade era célebre e a sua palavra era de oiro.
Parecia estar já inteiramente integrado na cidade onde, quase ainda criança, vagueara estrangeiro e perdido. Conhecia um por um os notáveis do burgo: ele próprio agora era um dos notáveis do burgo. Amava o rio, o granito das casas e calçadas, as enormes tílias inchadas de brisas, as cameleiras de folhas polidas que floriram desde novembro até maio.
E foi no tempo das últimas camélias (vermelhas, pesadas e largas) que nasceu o seu primeiro filho.
Sophia de Mello Breyner Andresen, “Saga” in Histórias da Terra e do Mar, Texto Editora

Responde, de forma completa e bem estruturada, às questões que se seguem.
1. Refere as alterações ocorridas na situação profissional de Hans.
1.1.  Transcreve o advérbio que assinala essa alteração e que remete para o momento presente.
2. Sendo Hans um homem de negócios, como se justifica que negociasse sem paixão?
3. Relê os sétimo e oitavo parágrafos do texto.
3.1.  Faz a caracterização psicológica de Hans, tendo como referência estes parágrafos. 
4. O narrador dá a conhecer as razões que levaram Hans a casar com Ana.
4.1.  Explicita-as.
5. Classifica o narrador deste texto, quanto à sua presença. Justifica e ilustra com dois exemplos textuais. 
Grupo II
1. Reescreve as frases, introduzindo um advérbio de negação.
a) “As suas viagens iam-se tornando rápidas e espaçadas.”
b) A espada conservar-se-ia na família.
2. Reescreve as frases que se seguem, substituindo as expressões sublinhadas pelos respetivos pronomes pessoais. Faz, apenas, as alterações necessárias.
a) Ainda amava o rio, o granito das casas e calçadas.
b) Hans escreverá cartas ao pai.
c) Mal recebera a carta, a mãe respondera ao filho.
d) Foi no tempo das últimas camélias que nasceu o seu primeiro filho.
e) Hans nunca teria previsto essa fortuna.
f) Hoyle teria projetado outros negócios se estivesse vivo.
3. Classifica as orações destacadas.
a) Hans era tão respeitado que todos queriam ouvir os seus conselhos.
b) Hans era mais calculista do que aparentava.
c) As vitórias, que não tinha desejado, não eram consideradas vitórias.
d) Assim que Hoyle morrera, Hans fundara a sua própria firma.
e) “Hans começou a construir uma fortuna pessoal que nunca tinha projetado.”
f) O pai de Hans estava de tal modo traumatizado com os naufrágios que não aceitou a decisão do filho.
g) Era um homem estabelecido e queria voltar a Vig.
h) A cidade era tão austera como o eram as igrejas luteranas de Vig.
4. Identifica o processo de coordenação utilizado entre os constituintes da frase: “Amava o rio, o granito das casas e calçadas, as enormes tílias inchadas de brisas, as cameleiras de folhas polidas”.
5. Indica o conjunto de palavras em que se apresenta uma relação de hiponímia.
a) Camélias, tílias, macieiras, árvores
b) Leme, barco, convés, vela
c) Árvores de fruto, tronco, folhas
6. Identifica o conjunto de palavras no qual não se verifica uma relação de hiponímia.
a) Camélias, cravos, rosas, flores
b) Filho, pai, mãe, família
c) Rio, mar, baía, lagoa

Grupo III
Hans teve de sair de Vig para concretizar os seus sonhos. Contudo, desejou sempre regressar à sua ilha e abraçar os pais. 
Redige um texto expositivo, com um mínimo de oitenta palavras e um máximo de cento e vinte, em que explicites o papel que os pais exercem no crescimento e na vida dos seus filhos.






Sugestões de resolução
Grupo I – 1. Hans deixara de navegar “até aos confins dos continentes” e de se aventurar por mar em direção a locais longínquos e distintos. “Já não eram as longas navegações até aos confins dos continentes, o avançar aventuroso ao longo das costas luxuriantes e de costas desérticas, de povo em povo, de baía em baía.” Tornara-se um homem de negócios, rico e respeitado, fixado em terra firme, cujas viagens por mar eram cada vez mais escassas. “Agora verificava a ordem dos armazéns, o bom estado dos navios, a competência das equipagens, controlava as cargas e descargas, discutia negócios e contratos. As suas viagens iam-se tornando rápidas e espaçadas.”, “Escreveu ao Pai. Disse-lhe que não era mais um navegador entre as ondas e o vento. Que era um homem estabelecido, em terra firme e que queria voltar a Vig.”. 1.1. O advérbio “Agora” assinala a situação presente de Hans. 2. Hans negociava sem paixão, porque não se tratava de algo que fizesse por motivação pessoal, por ambição ou por gosto. Contudo, empenhava-se afincadamente na sua nova profissão, sendo um profissional bem-sucedido. “A fortuna não era nem a sua ambição, nem a sua aventura nem o seu jogo e nela nada de si próprio envolvia. Enriquecia porque a sua perceção e os seus cálculos estavam certos.” 3.1. Hans era um homem de caráter, honesto e íntegro. Os habitantes admiravam-no e respeitavam a sua opinião. Tornou-se num homem rico, notável, na cidade que o acolheu e na qual se integrou facilmente. Apreciava, “amava” a beleza da cidade e da paisagem que a envolvia. 4.1. Hans escolheu Ana para sua esposa, porque a achava bela, irresistível, tinha algumas qualidades que o faziam lembrar a sua casa natal e as mulheres de Vig. Ana “tinha a cara redonda e rosada e cheirava a maçã como a primeira mulher criada e como a casa onde ele nascera, e porque o seu loiro de minhota lhe lembrava as tranças das mulheres de Vig.”. 5. O narrador é não participante, porque a narração é feita na terceira pessoa, como se verifica através das formas verbais e dos pronomes na terceira pessoa. Além disso, o narrador não intervém na ação como personagem. “E Hans compreendeu que, como todas as vidas, a sua vida não seria a sua própria vida, a que nele estava impaciente e latente “Escreveu ao Pai.”, “Algum tempo depois casou (…)”. Grupo II – 1. a) As suas viagens não se iam tornando rápidas e espaçadas. b) A espada não se conservaria na família. 2. a) Ainda os amava. b) Hans escrever-lhas-á. c) Mal a recebera, a mãe respondera-lhe. d) Foi no tempo das últimas camélias que ele nasceu. e) Hans nunca a teria previsto. f) Hoyle tê-los-ia projetado se estivesse vivo. 3.a) Oração subordinada adverbial consecutiva. b) Oração subordinada adverbial comparativa. c) Oração subordinada adjetiva relativa explicativa. d) Oração subordinada adverbial temporal. e) Oração subordinada adjetiva relativa restritiva. f) Oração subordinada adverbial consecutiva. g) Oração coordenada copulativa. h) Oração subordinada adverbial comparativa. 4. Processo de coordenação assindética. 5. a). 6. c). Grupo III – Resposta aberta.



